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           BRDE apoia pesquisas da PUCPR sobre a Covid-19
	 O Banco Regio-
nal de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) 
assinou contrato de 
apoio às pesquisas para 
enfrentamento da Co-
vid-19 desenvolvidas por 
profissionais da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR). Serão 
destinados R$ 138 mil 
para custeio e viabiliza-
ção de estudos ao trata-
mento da doença.
	 O vice-presiden-
te do banco, Wilson Bley 
Lipski, salientou que os 
recursos destinados à ci-
ência e à tecnologia são 
importantes para o avan-
ço destas áreas no País. 
“São investimentos que 
contribuem para a qua-
lificação das pesquisas 
destinadas ao enfrenta-
mento da Covid-19. São 
trabalhos excepcionais 
que acarretarão em be-
nefícios para toda a so-
ciedade”, ressaltou o di-
retor.
	 As pesquisas 
fornecerão novas evi-
dências e subsídios para 
o enfrentamento da do-
ença, para a tomada de 

decisões e a busca de al-
ternativas em saúde. Os 
estudos, contemplados 
em edital, traduzem o co-
nhecimento por meio do 
patrocínio destinado aos 
projetos.
	 “O BRDE acre-
dita na qualidade e no 
potencial dos pesqui-
sadores, assumindo 
um compromisso ainda 
maior com a saúde, a ci-
ência e a tecnologia para 
avançarmos em estudos 
e propostas que resul-
tarão em alternativas de 
tratamento para a popu-
lação de modo geral. É 
um recurso importante 
para o avanço e desen-
volvimento do conheci-
mento”, destacou Bley.

PESQUISAS
	 Neste primeiro 
momento, duas linhas de 
pesquisas estão avança-
das: no trabalho Endo-
thelial Dysfunction and 
Thrombosis in Patients 
With Covid-19” (Disfun-
ção endotelial e trom-
bose em pacientes com 
Covid-19), os especialis-
tas observaram que in-
divíduos infectados pelo 

coronavírus apresentam 
lesão de célula endote-
lial, célula que reveste o 
vaso, e buscaram com-
preender de que forma 
essa lesão aparece e 
se relaciona ao SARS-
CoV-2 e como ela pode 
ocasionar trombose, le-
vando o paciente a óbito. 
Com isso, o estudo con-
firma a Covid-19 também 
como doença vascular e 
não apenas como pulmo-
nar.
	 Outro estudo da 
PUCPR em andamento 
é realizado em parceria 
com o Complexo Hospital 
de Clínicas da Universi-
dade Federal do Paraná 
e o Instituto Carlos Cha-
gas (ICC/FiocruzParaná). 
Com início em junho de 
2020, o projeto utiliza 
células-tronco mesenqui-
mais, derivadas do tecido 
do cordão umbilical, para 
tratar pacientes com sín-
drome respiratória agu-
da grave decorrente do 
SARS-CoV-2.
	 Trata-se de um 
estudo pioneiro no Bra-
sil no tratamento da Co-
vid-19 com células-tron-

co, regularizado pela 
Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (Co-
nep) e de acordo com a 
RDC nº 338 de 20 de fe-
vereiro de 2020 da Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) em an-
damento efetivo.
	 Os pesquisado-
res do Centro de Tecno-
logia Celular da PUCPR 
(CTC-PUCPR) são res-
ponsáveis pela coleta 
dos cordões umbilicais, 
isolamento e expansão 
das células, controle de 
qualidade e preparação 
do material para a infu-
são, além da coordena-
ção do estudo e análise 
de dados. 
	 O objetivo do es-
tudo é diminuir o tempo 
de internação e a morta-
lidade dos pacientes, re-
sultando na redução dos 
custos sociais e econô-
micos associados à do-
ença.

SOBRE O BRDE
	 O Banco Regio-
nal de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) é 
uma instituição de fomen-
to criada pelos estados 

do Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul, 
com o objetivo de fazer o 
Sul do Brasil prosperar. É 
signatário do Pacto Glo-
bal da ONU e opera em 
sintonia com os Objetivos 
do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).
	 O banco também 
conta com recursos in-
ternacionais da Agência 
Francesa de Desenvol-
vimento (AFD) e Banco 
Europeu de Investimento 
(BEI) para o financiamen-
to de projetos voltados 

à produção e consumo 
sustentáveis. É agente fi-
nanceiro do Fundo Seto-
rial do Audiovisual (FSA/
Ancine) em todo o territó-
rio nacional. Apoia proje-
tos culturais, sociais e es-
portivos que beneficiam 
milhares de pessoas e 
instituições, por meio das 
leis de incentivo.
	 Somente de ja-
neiro a setembro de 
2020, financiou R$ 2,2 
bilhões para projetos na 
Região Sul que benefi-
ciam empresas de todos 

os setores da economia. 
A instituição oferece cré-
dito de longo prazo para 
viabilizar investimentos 
a empresas de todos os 
setores e portes, coope-
rativas, produtores rurais 
e prefeituras, mantendo 
acordos com instituições 
internacionais de fomen-
to para ampliar as fontes 
de recursos à disposição 
dos clientes. Acesse o 
site www.brde.com.br e 
as redes sociais (@brde-
oficial).

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

No dia nacional, Saúde ressalta importância da doação de sangue
	 A Secretaria de 
Estado da Saúde celebra 
nesta quarta-feira (25) o 
Dia Nacional do Doador 
de Sangue, ressaltando a 
importância deste ato de 
amor e solidariedade.
	 “Devido ao en-
frentamento da pande-
mia, percebemos que o 
número de doações tem 
diminuído. Por isso, mais 
do que nunca, nesta data 
gostaríamos de agrade-
cer as doações e solicitar 
que quem puder que faça 
a doação e nos ajude a 
continuar salvando vi-
das”, afirmou o secretá-
rio de Estado da Saúde, 
Beto Preto.
	 A Secretaria 
da Saúde investiu mais 
de R$ 19,3 milhões na 
rede Hemepar somente 
este ano, contemplan-
do a compra de equipa-
mentos, kits de coleta e 
exames, de sorologia, 
kits para identificação de 
anticorpos IgG do Covid 
(para a produção de plas-
ma hiperimune), insumos 
gerais, pesquisa, inova-

ção e tecnologia.
Nos últimos três anos, o 
Centro de Hematologia 
e Hemoterapia do Para-
ná (Hemepar) tem regis-
trado queda no número 
de candidatos à doação 
de sangue. Entre 2018 
e 2020 no período de 1º 
de janeiro a 31 de outu-
bro, a unidade notou uma 
queda de mais de 13% 
no número de bolsas co-
letadas.
	 A diretora do He-
mepar, Liana Labres de 
Souza, explica a preocu-
pação com esta diminui-
ção nas doações.
	 “Embora esteja-
mos em meio a uma pan-
demia, lembramos que 
os tratamentos para cân-
cer, transplantes, doença 
falciforme e talassemia 
não foram interrompidos 
neste período. Estes pa-
cientes necessitam de 
doações constantes para 
dar continuidade ao tra-
tamento. Quando o es-
toque fica baixo é muito 
preocupante”, disse.
	 Além disso, com 

a queda do isolamento 
domiciliar e maior núme-
ro de pessoas circulando 
nas ruas, a demanda por 
bolsas de sangue para 
atendimento a pacientes 
de trauma tem aumenta-
do em todos os hospitais 
do Estado.
	 “Nossa necessi-
dade é diária. Se rece-
bemos menos doações 
em um dia, isto impacta 
em toda a rede. Sempre 
haverá alguém preci-
sando de sangue, seja 
por uma cirurgia ou para 
tratamento de uma do-
ença. Precisamos que os 
paranaenses continuem 
sendo solidários e nos 
ajudem a manter nossos 
estoques”, acrescentou a 
diretora.

DOAÇÃO SEGURA 
	 Para evitar filas 
e aglomerações, o He-
mepar adotou o sistema 
de agendamento online. 
Com isso, as pessoas 
podem continuar doando, 
de maneira segura, sim-
ples e rápida.
	 Os agendamen-

tos podem ser feitos 
neste link. (www.saude.
pr.gov.br/Pagina/Doacao-
de-Sangue)

NATAL
	 No mês de de-
zembro, para a campanha 
de Natal, o Hemepar Curi-
tiba irá atender em dois do-
mingos (6 e 13) das 7h30 
às 14h, visando atrair do-
adores que não possuem 
disponibilidade de doação 
de segunda a sábado.
	 Ainda em Curi-
tiba, nesta quarta-feira 
(25), a unidade do He-
mepar estará decorada 
com faixas e haverá uma 
distribuição de lembranci-
nhas com a classificação 
dos doadores e recepto-
res de sangue por tipo 
sanguíneo.
PLASMA HIPERIMUNE
	 Dentro da estra-
tégia de enfrentamento 
a pandemia, o Hemepar 
tem solicitado que pa-
cientes que foram positi-
vados com a Covid-19 há 
mais de 45 dias e este-
jam recuperados, doem o 
plasma hiperimune para 

auxiliar na recuperação 
de outros infectados pelo 
vírus. Para ser um doa-
dor deve estar recupera-
do (45 dias após a data 
do teste positivo) até 180 
dias (de recuperação), 
não ter sido submetido à 
intubação e a ventilação 
mecânica, não ter tido 
gestações e não ter rece-
bido transfusão de hemo-
componentes.
	 O objetivo é evi-
tar que a doença tenha 
um agravamento e, em 

muitos casos, a neces-
sidade de uma transfe-
rência para unidade de 
terapia intensiva (UTI). 
Os estudos começaram 
a ser desenvolvidos pelo 
Hemepar em março.

REDE
	 O Hemepar é o 
órgão responsável no 
Paraná pela coleta, ar-
mazenamento, proces-
samento, transfusão e 
distribuição de sangue 
para 385 hospitais públi-
cos, privados e filantró-

picos, além de atender 
92,8% de leitos SUS no 
Estado.
A Hemorrede como é 
chamada a rede do He-
mepar, é uma instituição 
referência no Paraná em 
hemoterapia e hematolo-
gia e possui 23 unidades, 
sendo um Hemocentro 
Coordenador, quatro 
Hemocentros Regionais, 
nove Hemonúcleos e 
oito Unidades de Cole-
ta e Transfusão e uma 
Agência Transfusional.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


